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RESUMO 

O intuito deste texto é o de investigar as abordagens de letramento informacional na literatura 
em língua inglesa. A metodologia utilizada foi a busca livre na Internet, em produções 
acadêmicas de livre acesso, por meio da categoria information literacy. O estudo apontou uma 
multiplicidade de entendimentos, definições e descrições de letramento informacional que se 
constituem como importantes ancoragens para depreender seus usos em diferentes cenários. As 
múltiplas compreensões acerca do termo foram sintetizadas, o que nos permitiu identificar sua 
abrangência e complexidade. O estudo resultou no entendimento de que a maioria das 
definições de letramento informacional está enraizada em tradições teóricas e conceituais que 
abrangem, entre outras, abordagens behavioristas, construtivistas, relacionais e críticas. 
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ABSTRACT 

This is an exploratory research, developed within the research group Digital Culture and 
Education, aimed to investigate information literacy approaches in the literature written in 
English. The methodology used was the free Internet search in academic productions of free 
access, by means of the information literacy category. The study found a variety of 
understandings, definitions and descriptions of information literacy that are important anchors 
to infer its uses in different scenarios. Multiple understandings of the term were summarized in 
the analysis, which allowed us to identify its scope and complexity. The analysis also allowed 
us to show that most of the information literacy settings is rooted in theoretical and conceptual 
traditions that include, among others, behaviorist, constructivist, relational and critical 
approaches. 
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INTRODUÇÃO 
 

O termo letramento informacional se originou, em grande parte, para descrever os 
conjuntos de habilidades e competências específicas necessárias para a busca e o tratamento de 
informações em suporte digital. Embora suas origens remontem a ambientes acadêmicos, as 
várias perspectivas e entendimentos surgiram a partir de diferentes contextos empíricos e 
conceituais, resultando em um fenômeno complexo. No trabalho de Lupton (2004) encontramos 
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a confirmação da existência de uma multiplicidade de entendimentos, definições, descrições e 
modelos de letramento informacional, que, de acordo com Kaptizke (2003a), nunca foram 
estáveis. Marcum (2002), em sua investigação, afirma que o conceito de letramento 
informacional é bastante abrangente e engloba muitos aspectos. Johnston e Webber (2006), por 
seu turno, corroboram essa compreensão, assegurando a amplitude do letramento 
informacional, uma vez que é proposto como disciplina e campo de estudo. 

O interesse desse estudo, de caráter exploratório, foi investigar abordagens de 
letramento informacional na literatura em língua inglesa, visto que os principais autores 
estudados possuem trabalhos de impacto relevante nos Estados Unidos, Austrália e Europa. A 
metodologia utilizada foi a busca livre na Internet, em produção acadêmica de livre acesso, da 
categoria information literacy. Considerando sua abrangência, o estudo é justificado como 
relevante no contexto das discussões contemporâneas sobre a informação como insumo 
fundamental para a produção do conhecimento. Apesar de considerarmos que os autores 
estudados já fazem parte da literatura no campo da Ciência da Informação, no campo 
educacional ainda são pouco conhecidos. Os resultados permitiram apreender uma 
multiplicidade de entendimentos, definições e descrições de letramento informacional que se 
constituem importantes ancoragens para o entendimento de seus usos em cenários diversos. A 
seguir, apresentaremos, detalhadamente, as abordagens de letramento informacional 
identificadas na literatura internacional em língua inglesa. 

 
ABORDAGENS DE LETRAMENTO INFORMACIONAL 
 

A literatura anglófona nos leva a crer que maioria das definições de letramento 
informacional está enraizada em tradições teóricas e conceituais que abrangem basicamente 
uma abordagem behaviorista, uma construtivista, uma relacional e uma no campo das teorias 
críticas, que são utilizadas como plataformas para explicar o letramento informacional. Essas 
concepções são, por vezes, concorrentes, o que aumenta a complexidade do letramento 
informacional. Pawley (2003) sugere que a contradição de entendimentos é inevitável, uma vez 
que a junção dos termos informação e letramento nos leva a perspectivas opostas, pois eles 
emergem de diferentes paradigmas. Ele entende que o conceito de letramento enfatiza as teorias 
pedagógicas e situa o letramento informacional na interseção entre o ensino e a aprendizagem. 
Escritores, a exemplo de Marcum (2002) e Limberg (1999), acreditam que o letramento 
informacional deve ser abordado com foco na aprendizagem em lugar da informação e postulam 
que esse é um paradigma que se compatibiliza tanto com o conceito como com a prática. 

No entanto, esse paradigma é desafiado e contestado por outras grandes abordagens que 
se centram em questões relacionadas com o uso de informação dentro de contextos sociais. 
Kaptizke (2003b, p. 53, tradução nossa) afirma que os conceitos que são focados 
exclusivamente na aprendizagem "ficam aquém de explicar e prever adequadamente as atuais 
condições sociais, culturais e econômicas". Kaptizke (2003a) assevera que, sem o 
reconhecimento explícito das dimensões sociopolíticas e ideológicas da informação e do 
consumo e produção do conhecimento, as compreensões de letramento informacional são 
potencialmente insidiosas. Kaptizke, assim como outros autores (ANDERSEN, 2006; 
JOHNSTON; WEBBER, 2006; TODD, 2000; TUOMINEN; SAVOLAINEN, TALJA, 2005), 
são defensores de uma abordagem baseada na "informação" e apelam à compreensão de 
reposicionamento do letramento informacional dentro de ambientes sociais de informação. 

Pawley (2003) sugere que as questões para entender o letramento informacional devem 
se focar nas circunstâncias sociais e institucionais em que o conceito está inserido. Lloyd (2005) 
reforça a ideia de Pawley, ao convidar as investigações e os discursos do letramento 
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informacional a serem posicionados em novos contextos sociais que poderiam expandir a 
compreensão dos alunos e guiá-los para uma aprendizagem ao longo da vida. 

O letramento informacional é geralmente percebido pelos bibliotecários como o 
desenvolvimento e a aquisição de habilidades e atributos por parte do indivíduo, os quais são 
considerados responsáveis pela sustentação de uma aprendizagem eficaz em ambientes 
educacionais. Contudo, há uma série de outras definições e entendimentos de letramento 
informacional que contestam essa abordagem. Apresentam-se, a seguir, algumas das 
abordagens desse tema. 

 
2.1 A abordagem behaviorista 
 

A definição mais difundida de letramento informacional, centrada na tradição 
behaviorista, diz respeito à aquisição de um conjunto de habilidades e atributos. A preocupação 
dos bibliotecários com uma abordagem focada em habilidades para o letramento informacional 
tem suas raízes na evolução do conceito de letramento informacional que não pode ser 
entendido sem o exame de sua evolução a partir de instruções de habilidades bibliotecárias e de 
noções de ensino e aprendizagem em bibliotecas. 

De acordo com Johnston e Webber (2003), essa aproximação de habilidades reflete uma 
abordagem superficial ao invés de uma abordagem mais profunda, na qual os alunos criam 
sentido a partir da informação e desenvolvem entendimentos pessoais. Limberg (1999) e 
Lupton (2002, 2004) apontam que as concepções menos complexas reveladas em seus estudos 
são apoiadas pela abordagem centrada em “lista de habilidades” para fornecer ensino do 
letramento informacional. O foco em habilidades tem contribuído para aquilo que é referido 
como abordagem comportamental para o letramento informacional. Os behavioristas postulam 
a tradição de que a aprendizagem é o resultado da mudança de comportamento observável com 
o aluno, o qual passa a mostrar habilidades e competências sequenciais. 

As iniciativas políticas que surgiram para o letramento informacional nos Estados 
Unidos apontaram desenvolvimentos paralelos na Austrália, Nova Zelândia e Reino Unido. 
Nesse contexto, o letramento informacional é compreendido e explicado como o processo de 
prover as pessoas com competências e habilidades distintas, e é definido por objetivos e 
resultados. Esse entendimento tem dominado a literatura e é amplamente defendido. 

As tentativas de ampliar a abordagem focada em habilidades generalizadas levaram o 
letramento informacional a ser definido como um termo guarda-chuva ou uma meta-
competência (LLOYD, 2003, 2005). Para Wallis (2005), nessa concepção o letramento 
informacional é entendido como um termo geral usado para descrever as habilidades 
necessárias para utilizar as tecnologias da informação e comunicação de forma eficaz e 
apropriada, para acessar recursos de informação digital. 

Incutidos nessa tradição, há também movimentos para redefinir o letramento 
informacional como “fluência na informação”, termo bastante controverso com diferentes 
entendimentos, num esforço de ampliar a definição, de revelar a natureza mista do conceito, e 
incluir competências de tecnologia da informação e de letramento da web. Alguns trabalhos 
sobre esse tema são apresentados por Gibson (2007), Mackey e Ho (2005), Mani (2004) 
Sharkey (2005) e Stripling (2007). Limitações inerentes a esta abordagem foram documentadas 
por Churchill (2003) e Harris e Millet (2006). 

A abordagem behaviorista tradicional, baseada numa lista de habilidades para o 
letramento informacional, tem sido objeto de muitas críticas por uma série de razões que se 
aglutinam em torno do fato de ela ser reducionista por natureza. Nela, o letramento 
informacional é operacionalizado como o domínio de habilidades genéricas relativas às fontes 
de informação. Meola (2004) considera que essa abordagem incentiva um enfoque de 
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aprendizagem mecanicista que, segundo Swanson (2004), reduz o letramento informacional a 
um conjunto de habilidades distintas, performativas ou funcionais simples, bem como a uma 
lista de aquisição de habilidades transferíveis. Ela reflete também, como aponta Webber e 
Johnston (2000), uma abordagem de aprendizagem superficial que, de forma deficiente, engaja 
os alunos em tudo, no entanto, num nível superficial, em lugar de uma aprendizagem mais 
profunda. Bruce (1997b), por seu lado, apregoa que a abordagem baseada em habilidades 
descreve características dos indivíduos, em lugar de relações entre as pessoas e seus ambientes 
de informação. 

Essa visão dominante orientada em habilidades comportamentais reduz os significados 
e entendimentos do letramento informacional, o que a leva a ser cada vez mais contestada por 
um grupo crescente de pesquisadores e profissionais, representados por escritores como 
Andersen (2006), Kuhlthau (2004), Lloyd (2005), Norgaard (2003) e Todd (2000b). 

 
2.2 A abordagem construtivista 
 

Na tradição construtivista, o letramento informacional pode ser entendido a partir de 
pontos de vista diferentes: como construção do conhecimento, como um processo de busca de 
significado e sentido, assim como possibilidade de aprendizagem através de estratégias 
instrucionais. 

Orientada por um arcabouço teórico construtivista e muito bem conduzida por uma 
literatura conceitual formada por autores, como Allen (2008), Marcum (2002), Swanson (2006) 
e Thompson e Cronje (2001), a concepção de construção do conhecimento do letramento 
informacional contesta a abordagem behaviorista. A abordagem construtivista de ensino e 
aprendizagem sustenta que o aluno, através da interação e da experiência com um objeto ou 
processo, cria conhecimento (ALLEN, 2008). Nessa abordagem, em lugar de prover as pessoas 
com habilidades, o letramento informacional é explicado e definido como um processo de 
indivíduos que se envolvem efetivamente com informação com o intuito de construir 
conhecimento para fins específicos em vários contextos. Os indivíduos são vistos como dando 
sentido ao seu mundo de informação e construindo um novo conhecimento a partir das 
informações encontradas. Essa abordagem tem sido testada e confirmada por um número 
crescente de investigações em letramento informacional e por ambientes de aprendizagem que 
têm aplicado referenciais teóricos construtivistas. 

Fazendo uso de um quadro construtivista, Kuhlthau (2004) propõe uma abordagem de 
processo para explicar e compreender o letramento informacional. Para ela, o ensino do 
letramento informacional deve ser estruturado em torno de uma abordagem baseada em 
processo, ao invés de uma centrada no modelo de transmissão. Para Kuhlthau (2004, 2001), o 
letramento informacional deve envolver um processo de construção do conhecimento. 
Norgaard (2003) corrobora esse entendimento, afirmando que uma abordagem baseada em 
processo é necessária para dissipar o equívoco de que o letramento informacional se manifesta 
na forma de citações usadas num documento final. 

O letramento informacional deve ser concebido como um processo recursivo para 
negociar significado. Carol Collier Kuhlthau, educadora norte-americana internacionalmente 
conhecida, desenvolveu um Processo de Busca de Informação (Information Search Process – 
ISP) a partir de uma pesquisa qualitativa e quantitativa empírica durante um longo período 
como um quadro teórico para explicar o processo de uso da informação. Além disso, a pesquisa 
seminal de Kuhlthau no processo de pesquisa em bibliotecas e na busca de informações 
comportamentais dos alunos foi fundamental para o avanço do conceito de letramento 
informacional, e apontou, diretamente, para a relação entre o sucesso dos alunos e a instrução 
do letramento informacional. O ISP representa a busca da informação como um processo 
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construtivo formado por tarefas cognitivas, afetivas e físicas descritas em seis etapas: iniciação; 
seleção; exploração; formulação; coleta e apresentação. O modelo enfatiza construção do 
conhecimento, ou seja, conduta colaborativa e pensamento crítico, que são fundamentais para 
o letramento informacional. 

A abordagem de Kuhlthau (2004) para o letramento informacional está também 
enraizada nas teorias de aprendizagem sociocultural de Vygotsky, que se aglutinam em torno 
de temas importantes de interação social e colaboração. Para Vygotsky (1978), a aprendizagem 
real se situa apenas em ambientes culturais específicos, onde há interação com os artefatos 
culturais e com outros seres humanos. O sentido é construído por meio dessa interação social, 
e o significado é fundamental para a construção de novos conhecimentos. Vygotsky usou o 
conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal1 (ZDP) para diferenciar entre dois níveis de 
aprendizagem e desenvolvimento, e isso tem implicações na forma como os professores 
orientam as necessidades de aprendizagem dos alunos. O conceito de ZDP geralmente 
exemplifica a preocupação de Vygotsky com a assistência durante a instrução.  Kuhlthau (2004, 
p. 129, tradução nossa) estende o conceito de ZDP como o que ela chama de "zonas de 
intervenção", como sendo “áreas em que um aluno pode produzir com assistência e orientação, 
que ele ou ela não poderia produzir sozinho". Ela postula em seu trabalho que a incerteza no 
processo de busca de informação indica uma zona de intervenção para os bibliotecários e 
profissionais da informação. Acredita também que através da instrução do letramento 
informacional, os bibliotecários podem orientar os estudantes nas zonas de intervenção. 

O trabalho “Guided Inquiry: Learning in the 21st century school”, publicado pelos 
escritores Kuhlthau, Caspari e Maniotes (2007) na Guided Inquiry, baseia-se no modelo de ISP 
e fornece um arcabouço de ensino dentro de um ambiente de conhecimento que é aplicável às 
intervenções de letramento informacional. 

O paradigma construtivista e as teorias socioculturais de aprendizagem de Vygotsky 
impactaram outras perspectivas educacionais do letramento informacional. Há um foco na 
literatura em estratégias educativas que ajudam os alunos a construir conhecimento. Bruce e 
Candy (2000) postulam que, se o letramento informacional pode ser considerado uma forma de 
aprender sobre as formas de uso da informação, então ele passa a ser uma forma de trabalhar 
com informações que pode ser incitada, ou não, por atividades específicas de aprendizagem. O 
letramento informacional é, portanto, compreendido e explicado na medida em que possibilita 
a aprendizagem do aluno através de estratégias teóricas e intervencionistas que permitem, aos 
alunos, construir novos conhecimentos. Algumas estratégias apresentadas por autores acerca de 
como evidenciar esse tipo de abordagem incluem o uso de mapas conceituais como ferramentas 
de apoio (GORDON, 2000), a pedagogia crítica (ELMBORG, 2006; SIMMONS, 2005), o 
ensino baseado em evidências (TODD, 2001) e a pesquisa orientada (KUHLTHAU, CASPARI 
e MANIOTES, 2007; TODD; KUHLTHAU, 2004a, 2004b). Em suas reflexões, Todd (2004) 
relata que o ensino do letramento informacional deve acontecer com base na aprendizagem 
auxiliada. Dentro desses ambientes de aprendizagem, o letramento informacional é definido 
como os suportes intelectuais destinados à utilização eficaz da informação em todas as suas 
formas (eletrônica, impressa, cultura popular) e para a construção de sentido, entendimento e 
conhecimento novo. 

 
 
                                                           
1 Um aspecto particularmente importante da teoria de Vygotsky é a ideia da existência de uma área potencial de 
desenvolvimento cognitivo, definida como “a distância que medeia entre o nível atual de desenvolvimento da 
criança, determinado pela sua capacidade atual de resolver problemas individualmente, e o nível de 
desenvolvimento potencial, determinado através da resolução de problemas sob a orientação de adultos ou em 
colaboração do pares mais capazes” (VYGOTSKY, 1978, p. 86, tradução nossa). 
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2.3 A abordagem crítica 
 

Na perspectiva crítica, o letramento informacional é entendido como uma maneira de 
tornar possível o pensamento crítico. Abordando temas como a impossibilidade da neutralidade 
pedagógica e a incompatibilidade de instrução baseada em habilidades no processo de 
aprendizagem, muitos pressupostos, amplamente difundidos, sobre o letramento informacional 
são questionados por esta abordagem. 

O arcabouço de referência conceitual usado na prática de letramento informacional em 
instituições acadêmicas, os ACRL – Information Literacy Competency Standards for Higher 
Education, declaram "discernimento e pensamento crítico" como componentes essenciais do 
letramento informacional (ALA, 2000, p. 3, tradução nossa). No entanto, de acordo com 
Elmborg (2012), ao optar por se concentrar na definição de "aluno letrado informacionalmente", 
os Padrões definidos nesse arcabouço de referência conceitual adotaram o modelo autônomo 
de letramento e colocaram todo o foco no aluno. Assim, o aluno se tornou o "objeto" do 
letramento informacional e, por extensão, o lugar onde o letramento informacional acontece. 
Desse modo, um dos desafios na concepção do letramento informacional crítico é em repensar 
esse posicionamento do aluno. Nesse sentido, a obra de Paulo Freire, um dos mais aclamados 
educadores críticos, é justamente um modelo alternativo poderoso para pensar sobre como essa 
relação pode ser concebida. 

O letramento informacional crítico considera de que maneira professores e 
bibliotecários podem motivar os alunos a se engajarem em, e a agir sobre as estruturas de poder 
que sustentam a produção e disseminação de informação. De acordo com Simmons (2005 apud 
TEWELL, 2015), o modelo de ensino utilizado pelo letramento informacional crítico não tem 
ênfase na aquisição de habilidades, como definições de letramento informacional e padrões 
consistentes o fazem, pelo contrário, incentiva uma abordagem crítica e discursiva à 
informação. Assim, alunos e professores são incentivados a desenvolverem sua consciência 
crítica, ou seja, reconhecer conexões entre seus problemas individuais, experiências e contextos 
sociais em que estão imersos. 

Tewell (2015) assevera que a pedagogia crítica é a base do letramento informacional 
crítico e que foi fortemente influenciada pelos trabalhos de Paulo Freire. Ao introduzir a noção 
de “consciência crítica”, Freire (2002, p. 79) argumenta que devemos nos concentrar em “atos 
de cognição, não em transferência de informação”. Wink (2005, p. 26, apud TEWELL, 2015, 
p. 26, tradução nossa), ao identificar as principais preocupações da pedagogia crítica, entende 
que “a pedagogia crítica é uma maneira de pensar, negociar e transformar a relação entre o 
ensino em sala de aula, a produção de conhecimento, as estruturas institucionais da escola e as 
relações sociais e materiais da comunidade em geral”. Uma questão de grande interesse para a 
pedagogia crítica é a construção do conhecimento, incluindo como e por que a cultura 
dominante reforça certos discursos e marginaliza outros. A pedagogia crítica é, portanto, em 
essência, um projeto que posiciona a educação como um catalisador para a justiça social, e 
nenhum escritor transmite melhor esse objetivo do que Paulo Freire. 

Conforme ressalta Elmborg (2006, p. 193, apud Tewell, 2015, p. 25, tradução nossa), é 
intenção do letramento informacional crítico que os alunos "assumam o controle de suas vidas 
e de sua própria aprendizagem para se tornarem agentes ativos, fazendo e respondendo 
perguntas que são importantes para eles e para o mundo em torno deles". Desse modo, 
letramento informacional crítico tem muito para oferecer a professores e a bibliotecários 
interessados em desenvolver um envolvimento mais profundo com seu trabalho e suas 
implicações. 
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2.4 O modelo relacional 
 

Muitas pesquisas que exploram as formas variadas com que as pessoas usam a 
informação têm aplicado o modelo relacional, derivado da pesquisa seminal de Bruce (1997b) 
e artigos subsequentes (1997a, 1999) na qual fez uso do método fenomenográfico para 
identificar diferentes formas em que as pessoas utilizam o letramento informacional. Bruce 
(1997b, p. 39, tradução nossa) afirma que "estudar o letramento informacional do ponto de vista 
das pessoas [...] é o primeiro passo para uma visão relacional de letramento informacional". A 
pesquisa inicial de Bruce propôs diferentes práticas de letramento informacional através de sete 
visões da tecnologia da informação: fontes de informação; processo de informação; controle de 
informações; construção de conhecimento; extensão do conhecimento e sabedoria. As 
descrições dessas concepções ou experiências revelam variações na forma com que as pessoas 
interagem com a informação, de modo que o sentido do letramento informacional é derivado 
destas interações variadas. A abordagem relacional, portanto, oferece uma compreensão 
alternativa do letramento informacional como um conjunto complexo de experiências. Bruce 
também rejeita a noção de que o letramento informacional denota uma abordagem única, como 
na abordagem comportamental baseada em habilidades. 

O método de pesquisa fenomenográfico, empregado por Bruce (1997b), tem sido 
utilizado num certo número de estudos de investigação, que confirmaram que existem formas 
variadas de visualização do letramento informacional. Usando aspectos do modelo de Bruce, 
Catts (2005) identificou diferentes concepções de letramento informacional entre estudantes 
universitários e confirmou que o letramento informacional é um conceito coerente. A extensiva 
pesquisa de Limberg (1999) investigou as variações vivenciadas pelos alunos na busca e uso de 
informações. Sua pesquisa indica que o modo com que as pessoas usam a informação está 
diretamente relacionado ao conteúdo dela. A pesquisa de Maybee (2006, 2007) investigou as 
concepções de letramento informacional defendidas pelos estudantes de graduação e encontrou 
várias concepções de uso da informação, incluindo a construção de uma base de conhecimento 
para diversos fins. 

Andretta (2007) acredita que a perspectiva relacional é uma estrutura conceitual 
apropriada para o letramento informacional, uma vez que move o entendimento de educação 
do letramento informacional de "o quê" para "como", com o foco no processo e não no 
conteúdo. Webber e Johnston (2000) postulam que os resultados de suas pesquisas, levadas a 
cabo através de uma abordagem relacional, devem resultar em educadores que adotem 
métodos de ensino que permitam, aos alunos, experimentar o letramento informacional de 
formas mais complexas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa foi conduzida para investigar as abordagens de letramento informacional 
na literatura em língua inglesa. A revisão da literatura começou com um exame das múltiplas, 
e por vezes concorrentes, definições e abordagens teóricas para o letramento informacional, a 
qual revelou uma vasta literatura que discute formas alternativas de definir e entender o 
letramento informacional que desafiam as abordagens de qualificações tradicionais e ressaltam 
a complexidade do conceito e a necessidade de abordagens variadas para a prática. 

Apesar da expansão do conceito ao longo do tempo e de sua prática profissional, o 
letramento informacional permanece complexo e contraditório. A complexidade se evidencia 
principalmente a partir de entendimentos e pontos de vista diversos e muitas vezes concorrentes, 
o que pode prever diferentes abordagens para a prática. Lupton (2004) documenta a existência 
de uma diversidade de entendimentos, definições, descrições e modelos de letramento 
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informacional. Concorrentes entendimentos conceituais também aumentam a complexidade do 
letramento informacional. A contradição, porém, é que, embora haja uma base conceitual rica 
e variada, há pouca evidência de que essa fundação esteja ligada ao desenvolvimento de 
programas de instrução em letramento informacional. 

A literatura também sugere que esta gama de definições e entendimentos diferentes 
constitui um conjunto de crenças e valores que podem influenciar a prática profissional, assim 
como resultar em diferentes abordagens de ensino e aprendizagem. 

O letramento informacional está sendo muito discutido na literatura, mas não, talvez, 
tanto quanto a sua importância merece, em particular, não tem incidido, sobretudo, sobre como 
suas práticas podem ser trabalhadas nas salas de aula. A aplicação prática e o apoio para os 
conjuntos de habilidades, entendimentos e atitudes a ele pertencentes, tem sido irregular na 
melhor das hipóteses. Isso pode ser em parte devido à confusão causada pelas variadas 
abordagens discutidas neste artigo. 

Tanto os bibliotecários como o corpo docente estão cientes do fato de que o acesso físico 
a informação por si só não faz os alunos letrados informacionalmente. De acordo com Gasque 
(2012, p. 110) a implementação do letramento informacional na escola “reflete a necessidade 
de se repensar a própria escola, visto que aspectos como a concepção de aprendizagem, a 
formação de professores, o currículo e a estrutura estão vinculados entre si”; requer necessidade 
de formação de parcerias entre biblioteca e corpo docente e integração curricular. Portanto, a 
responsabilidade pela aquisição bem sucedida do letramento informacional deve ser 
compartilhada pelo estudante, corpo docente e pelos bibliotecários. 

O foco na aprendizagem como um processo contribui para a aquisição de competências 
transferíveis e, portanto, para a aprendizagem ao longo da vida. Várias publicações 
internacionais em língua inglesa mostram que há muitas iniciativas em curso, nesse sentido. A 
abordagem colaborativa parece ser apreciada, especialmente nos países nórdicos, e relatórios 
de iniciativas de sucesso em programas de letramento informacional integrado, assim como a 
integração do potencial das tecnologias digitais para fornecer educação em letramento 
informacional é também uma característica que está se tornando comum na União Europeia. 

Entendemos, por fim, que as abordagens de letramento informacional apresentadas são 
complementares e possuem características convergentes e que o letramento informacional é um 
processo de aprendizagem, compreendido como ação contínua e prolongada, que ocorre ao 
longo da vida. 
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